
ENSAIO DE RESISTÊNCIA AO ATAQUE QUÍMICO EM MINERAIS 
FORMADORES DE ROCHAS COMO NOVA ATIVIDADE PRÁTICA 
PARA A DISCIPLINA DE MINERALOGIA E CRISTALOGRAFIA.

INTRODUÇÃO

A disciplina de Mineralogia e Cristalografia oferece várias atividades 
práticas de identificação de minerais realizadas no Laboratório de Mineralogia, 
porém as atividades voltadas à identificação da alterabilidade dos minerais 
ainda não pertencem ao programa.  Essa alterabilidade é medida através do 
ensaio referente a NBR 13818 anexo H.

As rochas, por serem uma associação natural de minerais com diversas 
composições, quando expostas à substâncias agressivas, alteram-se de 
variadas formas, de acordo com os minerais que as compõem. Isso ocorre 
porque cada mineral possui uma alterabilidade singular decorrente da sua 
composição.

Este trabalho propõe uma nova ferramenta para as atividades práticas da 
disciplina de Mineralogia e Cristalografia do curso de Geologia, a ser realizada 
pelos alunos, permitindo avaliar o grau de alteração sofrido pelos minerais. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O ensaio de resistência ao ataque químico consiste no uso de substâncias 
químicas em amostras de minerais formadores de rocha como quartzo, 
feldspato, muscovita, hematita, gipsita e calcita, que ficaram mergulhadas 
durante determinado tempo. Este ensaio simula os efeitos causados por 
diversos produtos agressivos sobre rochas utilizadas em revestimento, como 
água sanitária, detergentes, tratamento de água de piscina, anti-mofo, sucos 
de frutas cítricas, vinagre e sabões em geral. Desta forma, os reagentes 
utilizados estão detalhados na tabela 01. 

O grau de resistência química de um mineral quando submetido ao contato 
com substâncias agressivas é determinado pelas variações composicionais, 
texturais, grau de alteração e microfissuramento, absorção, porosidade, entre 
outros.

Foi utilizada uma lupa eletrônica para capturar imagens de 10 de aumento 
dos minerais antes e depois do ataque  dos reagentes.
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OBJETIVOS

 CONCLUSÕES

 Os resultados desses ensaios mostram que o ácido clorídrico e o hidróxido de 
potássio provocam, em diferentes graus de intensidade, modificações na 
superfície dos minerais causando diversos tipos de alterações como perda de 
brilho, películas de produto de reação, fragilidade, concentração de argilas, etc., 
sendo os mais agressivos. Demonstram também que a calcita foi bastante 
susceptível à alteração através do contato com grande parte dos reagentes. Já 
com o quartzo não houve nenhum tipo de alteração. 

Portanto, é imprescindível ter cuidado para que não ocorra o contato de rochas 
composta por esses minerais com tais reagentes, principalmente em rochas 
ornamentais.

O ensaio realizado possui aplicação rápida e fácil, podendo, dessa forma, ser 
incorporado nas rotinas das aulas práticas na disciplina de Prática Mineralogia e 
Cristalografia.
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Tabela 2. Imagens da superfície dos minerais antes e após o ataque químico, capturadas por uma lupa eletrônica, 
com aumento de 10 X. Abaixo de cada imagem estão as observações referentes ao efeito do ataque químico sobre 

cada mineral.

RESULTADOS

Os resultados dos ensaios permitiram avaliar quais os minerais mais 
susceptíveis à alterabilidade, assim como identificar as substâncias mais 
agressivas aos minerais formadores de rochas. Esta será mais uma atividade 
prática que será incorporada no programa da disciplina Prática de Mineralogia e 
Cristalografia, contribuindo para a construção do conhecimento sobre as 
propriedades dos minerais formadores de rochas, utilizando os conceitos teóricos 
ministrados em sala de aula.

APOIO

Tabela 1. Agentes químicos, tempo de ataque e produtos simulados.

Figura 1. Imagens de MEV dos minerais calcita e gipsita reagidos com ácido cítrico e hidróxido de 
potássio respectivamente, formando uma película branca de produto de ateração.


